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Tiraram o bode da sala
CURTIDASHora de arrumar  

o discurso

Lula marcou a reunião ministerial 
para a próxima segunda-feira a fim de 
que todos “afinem a viola” para este ano. 
É um freio de arrumação em termos de 
projetos para que todos os ministros 
tenham uma visão do todo. Também 
servirá para Sidônio Palmeira conhecer 
os demais colegas de primeiro escalão.

“Posição delicada”

Cientista político da Universidade de 
Brasília (UnB), Murilo Medeiros alerta 
que se o Brasil não tiver uma estratégia 
consolidada, de firmeza em relação ao 
regime de Nicolás Maduro, na Venezuela, 
pode ter problemas como líder regional. 
E, para isso, o governo brasileiro 
precisa ser mais independente do PT. 
“É imprescindível fincar compromissos 
com a estabilidade da região e não 
assistir passivamente a qualquer ameaça 
vinda do governo Maduro”, adverte.

Deixe mais para frente

O presidente do Republicanos, 
deputado Marcos Pereira (SP), só 
tratará de federações partidárias depois 
da eleição para presidente da Câmara, 
quando o deputado Hugo Motta deve 
ser eleito. Se for garantir espaço em 
comissões, o partido pode recorrer aos 
tradicionais blocos parlamentares.

Café brasileiro no mundo

Dados do Conselho dos Exportadores 
de Café do Brasil (Cecafé) mostraram 
que o país bateu recorde anual de 
exportação do grão em 2024. Mais de 
50,4 milhões de sacas foram vendidas 
para 116 países, um crescimento de 
28,5%, se comparado com 2023, e de 
12,8%, quando comparado a 2020.

Momento de distensão/ A contar pelo 
que os parlamentares dizem a respeito 
do clima ameno para a eleição do futuro 
presidente da Câmara, sem grandes 
sobressaltos, o governo terá uma janela 
para se organizar, ainda que não disponha 
de uma base ampla em seu favor.

Por falar em paz.../ Não foram poucos 
os políticos e ministros de Estado que 
deixaram seus afazeres para ir até Maceió 
prestar suas condolências ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), pela 
morte do pai, Benedito de Lira. O líder do 
União Brasil, Elmar Nascimento (BA), que 
chegou a brigar com Arthur quando da 
escolha do candidato para presidente da 
Casa, fez questão de comparecer.

Talvez não seja uma boa ideia/ 
Pesquisa do Instituto Paraná Pesquisas, 
publicada ontem, mostra que mais de 65% 
dos eleitores não querem saber do cantor 
Gusttavo Lima na política. O que é bom 
para Ronaldo Caiado e Jair Bolsonaro, que 
continuam sem a concorrência famosa.

Lavagem do Bonfim/ Hoje é dia de 
político baiano testar a popularidade, 
acompanhando a cerimônia de Lavagem do 
Bonfim, uma tradição que vem do século 
XVIII. Líderes partidários, como Antônio 
Brito (PSD) e Elmar Nascimento (União 
Brasil), e ministros — como o da Casa Civil, 
Rui Costa (foto) — estarão por lá. 
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Sem a “medida do Pix” para turvar o 
cenário, o governo, agora, dedicará esses 
próximos 15 dias a cuidar do que importa: 
o Orçamento e os cortes de gastos. 
Até aqui, não há a certeza de que a Lei 
Orçamentária deste ano será votada antes 
do carnaval. Vai depender de conversas 
entre os líderes e o futuro presidente da 
Câmara, provavelmente o deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB). O problema é 
que, sem orçamento, os investimentos e 
campanhas que Lula pretende fazer estão 
bloqueados. O governo sópode usar 1/12 
para cobrir suas despesas.

Por falar em Pix...

Vai sair de cena, mas 
nem tanto. Na reunião 
em que o presidente 
concluiu que o melhor 
seria revogar a instrução 
normativa da Receita 
Federal, o governo 
cogitou, inclusive, 
editar uma lei para ficar 
claro que o Pix equivale 
a transações em espécie 
e não se pode cobrar 
taxas sobre esse sistema. 
O perigo é que, 
todas as vezes 
que se mexe em 
alguma medida 
relacionada às 
finanças, sai 
do Congresso 
alguma concessão 
de benesse, o que obriga o 
Poder Executivo a rever o 
orçamento e suas fontes de 
financiamento.


